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A publicação de annunciis, editaes,
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nfio soffre redução, quando as mesmas

publicações sfio repetida».
As correspondências e outras publi-

cac.es, porem, pagâo segundo o preço,
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Fazemos esta declaração para e.i-
tarmos duvidas e protelações,

quantia de 578860 rs., importância daslcuçaoda obra da ponte, de que trata o

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

EXPEDIENTE DO MEZ DE ABRIL

DE 1873.

Dia 14

f .• Secção.—Resolução. —O Presiden-
te da Provincia do Espirito Santo, at-
tendendo & proposta apresentada pelo
Major Commandante interino do 1.°
Batalhão da Guarda Nacional do cen-

t , tro, e à informação do respectivo com-

referidas contas.

—Ao Inspector d'Alfândega.—Tendo
n'esta data expedido as convenientes
ordens ao Capitão do Porto, para que fi-
zesse remetter para esta Capital a lan-*
cha,escaler e bagagens pertencentes aos
náufragos do brigue sueco Morthon,
assim o commúnico a Vmc. para a sua
intelligencia e devidos effeitos.

Idêntico ao Juiz Municipal supplente
do termo de Santa Cruz.

—Ao Capitão do Porto.—Dê Vmc. as
necessárias providencias,para que quan-
to antes seja remettida para esta Capi-
tal a lancha, escaler e bagagens per-
tencentes aos náufragos do brigue su-
eco Morthon.

—Ao Commandante de Policia.—Pe-
lo seo oílicio datado de 28 do mez passa-
do fico inteirado do motivo, pelo qual
tem deixado de seguir para a Villa do
Cachoeiro de Itapemirim^bem como das
demais occurrencias, que ahi tem havi-
do e constao de seo citado officio, que fi-
ca assim respondido.

Idem.—Pelo seo officio cora data de 2
do corrente mez, fico inteirado das oc-
currencias,de que trata o seo citado offi-

mandante superior, em officio de 10 cj„ relativamente as enchentes, que ahi
d'este mez, sob n. 16, resolve nomear os tem havido, dos estragos, que tem cau-
officiaes constantes da mesma proposta
para o preenchimento das vagas exis-
tentes no referido Batalhão :

Para Capitão da 2.* Companhia, o
Tenente da 5.* Cândido de Miranda Frei-
tas.

Para Tenente da 5.* Companhia, o
Alferes da _,• José Barboza Pereira Es-

pindula.
Para Alferes da 1.* Companhia, o

Sargento Quartel Mestre José Pinto Ho-
mem d'Azevedo.

Fez-se a necessária communicação.
—Ao Inspector da Thezouraria de

Fazenda.—Transmitto a V. S. as inclu-
sas ordens do Thezouro Nacional data-
das de 22 e 24 de Março ultimo, sob n.
11 á 14.

—Ao mesmo.—Remetto a V. S. as
inclusas contas da despeza feita cora os
salários dos operários, que trabalharão
no telhado do Palácio do Governo desde
31 do mez passado até 8 do corrente,
afim de que mande pagar, em termos,
ao encarregado das mesmas obras, He-
liodoro JoSo de Carvalho Inspector, a

sado e das providencias por Vmc. toma-

predicto Avizo.

—Ao Capitão do Porto.—Tenho pre-
sente o officio de Vmc. com data de 9 do
corrente, e fico sciente de haver no dia
6 do citado mez chegado a este porto,
vindo de Itabapuana, Joaquim Theodo-
rico Julio César, mestre do navio « Ca-
raraurií,» com tres marinheiros,os quaes,
forçados pelo vento, nao poderão aqui
chegar no predicto navio.

Dia 15

l.k Secção.—Resolução.—0 Presiden-
te da Provincia, attendendo ao que lhe
requereo Luiz Coutinho de Alvarenga
Rangel, Capitfo da 4.* companhia do
Batalhão da Guarda Nacional da Reser-
va do município d'esta capital, aos do-
cumentos, cora que instruio a sua peli-
ção, e ás informações prestadas pelo Co-
ronel Commandante Superior e Tenente
Coronel Commandaute do referido Bata-
lhào em oílicio de 29 de março ultimo de
4 do corrente mez sob n. 15, resolve,
de conformidade com o d isjposfô fTSraT ti -

go 68 da Lei n. G02 de 19 de Setembro
de 1820, reformal-o no mesmo posto.

Communicou-se ao Coronel Comman-
dante Superior para os fins convenien-
tes.

—AoDr. Juiz de Direito da Comarca
desta Capital.—Em resposta ao officio,

que Vmc me dirigio com data de hontem,
das, afim de facilitar o transito dos vi-1 tenho a significar-lhe, que o capitão
andantes, sendo auxiliado n'esse servi-

ço pelo Subdelegado de Policia e seo
respectivo escrivão.

2.* Secção.—Ao Engenheiro Deolin-
do José Vieira Maciel.—Envio a Vmc.
a incluza copia do Avizo expedido pelo
Ministério dos Negócios da Agricultura
Commercio e Obras Públicas com data
de 31 do mez pretérito, sob n. 11, acom-

panhado dos incluzos requerimentos de
diversos ex-colonos residentes no dis-
tricto de Santa Isabel, afim de que, na
forma do determinado no citado Avizo,

proceda Vmc. ao exame no locai das
terras pedidas e verifique, se são devo-
lutas, e bem assim se os requerentes es-
tão no caso de poder cultival-as.

—Ao Engenheiro Joaquim Adolpho
Pinto Pacca.—Para ser satisfeito o de-
terminado pelo Ministério dos Negócios
d'Agricultura Commercio e Obras Pu-
blicas, em Avizo de 3 do corrente, sob
u. I, cumpre que Vmc. proceda ao or-

çamento e planos .precisos para a exe-

lommandante da companhia de policia,
José Ribeiro da Silva Laranja, acha-se
em commissão deita Presidência no Ca-
choeiro de Itapemirim,motivo, pelo qual
talvez não possa comparecer perante es-
te Juizo no dia 24 do corrente mez, para
ofiin.de que trata o seo citado officio;
no entretanto ficào expedidas as neces-
saiias ordens a este respeito.

termos do art 1.* do decreto n. 1.294 do
16 de Dezembro de 1853.

—Ao capitão commandante da com-
panhia de policia.—Tendo o Dr. Juiz de
Direito da comarca d'esta capital por
oílicio de hontem requisitado o seo com-
parecimento perante aquelle Juizo, afim
de assistir a inquirição de testemunhas
no processo,que se instaura contra Vmc.
por denuncia da Promotoria Publica da
mesma comarca, assim lh' o communico
para seo conhecimento ,e'para que quan-
to antes recolha-se a esta capital para
o indicado _l.ii.

—Ao mesmo —Com a inclusa copia
da informação prestada pela Thesoura-
ria Provincial, relativamente Ja expedi-
çào de ordem para o pagamento dos ven-
cimentos das praças, que se achào sob
seo commando, fica satisfeita a requisi-

I çào constante de seo officio de 2 do cor-
rente mez, a que respondo.

2' Secção.—Ao Inspector da Thesou-
raria de Fasonda.—Avista da sua infor-
mação prestada em õ-fíciõ de hojeflo!)
n. 42, mande V. S. adiantar ao Enge-
nheiro Pedro de Albuquerque Rodrigues
aquantia do cinco contos de réis, para
oceorrer as despesas da commissão á seo
cargo, da qual deverá elle opportuna-
mento prestar contas nessa Repartição.

Dec-se sciencia ao referido Engenhei-
ro.

—Ao mesmo.—Tendo o Dr. Manoel
Goulart de Souza em officio de 18 do
corrente me participado haver ua mesma
data seguido para a villa de Guarapary,
afim de tratar dos doentes pobres affec-
tadas da febre amarella, como fora en-
carregado por esta Presidência: assim
dou sciencia a V. S. para os fins conve-
nientes.

-* Ao da Comarca de Itapemirim.—
Havendo esta Presidência, por acto de
14 do Março ultimo, acceitado a desis-
tencia,que o cidadão João Corrêa Pimen-
tel dos Reis fizera dos olíicios de 1.°
Tabellião do Publico Judicial e notas
e Escrivão do civil capellas e resíduos
desse Termo, segundo lhe foi participa-
do por officio sob n. 58 d'aquella mes-
ma data, devolvo a Vmc. a copia do Edi-
tal, que acompanhou o seo officio de
21 do dito mez, afim de ser reformado,

porquanto des.le oj citado dia 14, que a-

quelle cidadão não devia mais continuar,
devendo Vmc. nomear interinamente

quem exerça os sobroditos officios, nos

—Ao da Thesouraria Provincial.--Res-

pondendo ao officio,quo Vmc. me dirigio,
em data de 9 doste mez sob n. 157, a

que acompanhou copia do contraeto ce-
brado nessa Repartição com João Lopes
de Siqueira, por seo procurador bas-
tante, José Pinto Cesimbra, para a a-
bertura de uma estrada no porto de Man-
garehy até a barra do mesmo nome, e a
construcção da ponte sobre o riod'aquel-
le nome, tenho a declarar-lhe,que appro-
vo o mencionado contraeto.

—4o Presidente da Câmara Municipal
d« villa da Serrt.—Estou inteirado pelo
officio, que Vmc. me dirigio em data de
29 do mcz findo, das providensias, que
por Vmc. forão dadas, para que na pri-
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meira dominga do corrente fnnccionasse a
junta para classificação dos escravos des-
se municipio.

—Ao Presidente e mais membros da
junta do classificação dos escravos do Mu-
nicipio da villa de Itapemirim —Respon-
io o oíficio, quo Vmcs. me dirigirão com

data do 6do corrente,sob n. 1, doclarnii-
do-lhes que,quaulo a primeira parto da ac-
ta, que por copia acompanhou o citado
olTicio, já se providencüu, para quo fos-
som abertos, encerrados, numerados e

ua Repartição Fiscal, acercadas contaslcompentente licença para poderem trás- Promotores públicos
das impressões feitas no seo estabeleci-'plissar a Joaquim José do Nascimento o —Por seto de 16 decorrente resolveo S.
monto, duvidas estas, quo rosultào em
fazer-se descontos indevidos, que redun-
dão em prejuizo do supplicante, desdo
que so tomào por base os preços de taes
improssões da tabeliã da Typographia

domínio útil do dous terrenos de mari
nha,em quo tem edificadas duas moradas
do casa, sitas no Largo da Conceição des-
ta cidade, pela quantia de 1:000#000 rs;
offerecendo porem as ditas casas pelo mes-

Nacional, ficando assim alterada nesta i mu valor á Provincia ou Estado.—Infor
mo o Sr. Inspector da Thesounaria de
Fasenda.

Joaquim Francisco Pereira Ramos, Te-
•nente comandante da 1\ companhia do
Guarda Nacional do sul, pedindo que

parte o seo contracto celebrado com a
Presidência.—Deferido

Joào Antônio Pessoa Junior, solicitan-
do a graça de dar-so o conveniente destino

rubricados os livros para os trabalhos!3 seu requerimento.que dirige ao Governo

dessa junta; e quanto,porórà,a quota pil.]lmperial,pedindoser indemnisadodos ven- 
jseja 

ordenado o pagamento do soldo da

ra a libertação dos escravos, a que se rc. pimentos, 
a que tem direito como Juiz praças da mesma guarda, que se achão

ferem na dieta acta, nada tem a mesmaiMunicipal supplente do 1.- districto do.destacadas na villa de Benevente, na for-

junta, visto como o seu dever consiste só !term0 desla capital.—Informe o Sr. Ins- j ma do art. 6o. da lei provincial n. 26fde
e unicamente na classificação dos escra- Pector da Thesouraria de Fazenda.

21* Secção.—José Ribeiro Coelho &vos de seo Mn nicipio.

-Ao da dos escravos do Municipio de (companhia. ( Já informado pela Thesou-

28 de novembro de 1870.—Informe o
Sr. Inspector da Thesouraria Provinci
al.

Benevente.—Fico do posso do officio, que
Vmcs. me dirigirão com data de G do
presente mez, e em resposta lhes decla-
ro, que estou scienle pela copia da acta,

raria de Fazenda.)—A vista da informa
çào, paguo-se o que for devido.

Andrelino Leito de Barcellos, por seu ,
procurador. ( Ja informado pela Thesou- j

que acompanhou o predicto oíTicio, de ,raria Provincial.)—Em vista das infor
haverem na mesma data dado começo
aos seguintes trabalhos.

No mesmo sentido ao Presidente e
mais membros da Junta do Guarapary.

Do du. Sechetjuuo

i.' Secção—Ao Inspector da Alfando-
ga.—De ordem do Exm. Sr. Presidente
da Provincia transmitto á V. S , para os
fins convenientes, as incluzas patentes,
pelas quaes Sua Magestade o Imperador

mações, paguo-so.
Eduardo Gabrielli. ( Jà informado pola

2.* Secção.—Mariana Leopoldina de
Freitas Carvalho. (Já informado pela The-
souraria Provincial).—A vistadas infor-
mações, restitua-se a quantia, a que tiver
direito.

Joào Alves da Motta, Professor interi-
no da escola de 2.' Classe da povoação

mesma Thesouraria Provincial.)— Jus-' doSuassú, pedindo um mez do licença,
tifique a factura da obra.

Pedro de SanfAnna Lopes, l.- olhei-
al archivista da Secretaria do Governo,
pedindo para ser submettido a inspecção
medica, visto achar-se phisicamente im-
possibilitado de continuar no exercicio
de seo emprego.—Deferido : nomeio os

houve por bem nomear o Capitão José jSrs» 
Drs- Francisco Gomes de Azambuja

Alves da Cunha Bastos para o posto de ,Meirclles, Florencio Francisco Gonsalves
Tenente Coronel Commandánte do 4."
Batalhão de infantaria da Guarda Nacio-
nal_do Norte,o José Antônio do Faria para
o de Capitão Quartel Mestre do Comman-
do Superior do S. Matheus.

com vencimentos, para tratar de sua sa-
udo.—A vista da informação, concedo
a licença requerida.

Cassiano Cândido Tavares Bastos, pe-
dindo exonoração do emprego de Lente
de Francez do collegio Espirito Santo.—
Concedo a exoneração pedida.

Pharmaceutico Francisco Antônio Ma-
o dia í C*1ÍK,°' P^indo o pagamento da impor-o Manoel Goulart de Souza, e marcooma ?

18 d'este mez ás onze horas da manhã. ;li,nci" 
(,ÜS medicamentos fornecidos ao

Dr. Manoel Goulart de Souza para trata-
monto das pessoas pobres da villa doGau-
rapary.—Pague-se em termos.

>a«-r--¦¦¦¦

Requerimentos despa-
clxados no mez de

A/bril de
1873.

Dia 15

i.' Secção,—José Ribeiro Goolho^ pro.

Ayres Loureiro de Albuquerque Tovar,
Professor de instruccao primaria do Ca-

j rapina, pedindo para ser submettido al
inspecção medica, visto achar-se phisi-í
ça mente i m f *ç?ssi bilitad n de continuar nr»
magistério.—Deferido : nomeio os Drs.
Francisco Gomes do Aza mbuja Meirelles,
Florencio Francisco Gonsalves e Manoel) ~
,, , . , a- so v , \ Junta <*© qualificação.Goulart de Souza, o marco o dia 18 deste ] „ „ „ .. „ ..
mez ás ouze horas da manha.

i 
-

i SECÇÃO NOTICIOSA

Ex. o Sr. Dr. Presidente desta Provincia
concedor ao Bacharel Cassiano Cândido
Tavares Bastos a exoneração, que soli-
cilou,do lugar de Promotor Publico da
comarca d'esta capital, e remover para
a mesmo comarca o Promotor dadoltape-
mirim, Bacharel MisaeU'Ferreira Penna.

Adjuntos do promo-
tor publico.—Por acto da mes-
ma data resolveo S Ex., em vista da
proposta apresentada pelo Dr. Juiz'de
Direito da comarca do S. Mathous.nome-
ar os cidadàos Antônio Leite de Araujo
e Luiz Manoel de Farias para os lugares
de Adjunto do Promotor Publico da
¦mesma comarca, aquelle do Termo da
Cidade de S. Matheus, e este do da Bar-
ra do mesmo nome.

Instrccçao publica.—
Sua Ex. o Sr. Dr. Presidente da Provin-
cia por acto da mesma data resolveo
conceder ao Dr. Cassiano Cândido Ta-
vares Bastos a exoneração, quo .-"'leitou,
do emprego de Lente de Francez do
Collegio Espirito Santo.

Nomeaçuo.-Por decreto de
5 do corrente mez, foi nomeado o nosso
prestii.ioso amigo o Sr. Capitão José Fur-
tado de Mendonça para o posto de Major
Ajudante de Ordens do Commando Su-
perior da Guarda Nacional do Municipio
d'esta Capital.

Desastre.—No dia 28 do mez
de Março findo um bote do navio S. Fran-
cisco de Paula, vindo do fora da barra
de Itapemirim, levado com impetuosida-
de pela forto correnteza do rio Itapemi-
rim, virou, falleceudo dous tripulantes,
salvando-se o mestre do navio, que tam-
bom ia no bole. Este facto foi commu-
bicado polo Delegado d'aquello Termo
ao Sr. Dr. Chefe de Policia desta Pro-
vincia.

Dia 16

raria Provincial por ter glozado as
contas apresentadas á mesma repartição, j
e outras ultimamente remeltí.das a dita
Repartição.—Informe o Sr. Inspector da
Thesouraria Provicial.

Theotonio José de Franca, offieiti do
justiça do Juizo dos feitos-'da Fazenda,

ugar de Promotor Publico dá Comarca
, desta Capital, por nào poder continuar a
exercel-.o, por seos encommodos.de sau-
do.—Çoncodp a exoiv ;ação requerida, i

Luiz Coutinho «Io Alvarenga Rangel,!
capitão da 4o. companhia do Batalhão
da Guarda Nacional da Reseiva, pedin-

j—S. Ex. o Sc. Dr. Presidente da Pro
\ vincia, em vista do exame, a que se pro

cedeo nos trabalhos da junta de qusli-

prietario da typographia « Espiritô-San- j # SdCfão.-Bncharel Cassiano Candi- }i^u 
f ^p> 

& ^oclda de lta-

tense, » representando contra a Thesou- do Tavares Bastos, pedindo demissão tf> PW»ipe ^lecionou no dia 19 de
Janeiro do corrente anno, resolveo, por
acto de IG deste mez, aniiulír os referi-
dos trabalhos, pelo facto deter sido feita
a convocação pelo 1.° Juiz de Paz do
quaclrienuio findo,oomo lhe competia nos
termos do art. 110 da Lei Regulamentar
das Eleições e aviso n. 301 de 4 de Se-
tembro do 1857, o presidida a sòbrodi-
ta junta pelo 3.° Juiz do Paz do actual
quadrionnio. Manoel Jofiqiiim^FoiTeir;
da Silva Filho, contra a doutrina dos a-
visos n. 50 do 20 do Fevereiro de 1849
en. 195de 31 de Julho do dito anno,
ed& 18 de Janeiro do 1854.

Deste acto o mesmo Exm. Sr. deo con-
ta ao Governo Imperial.

pedindo a entrega dos documentos, que 
do ser reformado no mesmo posto, visto
contar mais de cincoenta annos do ida-

juntou a uma sua petição, pedindo o pa-
gamento da gratificação,á que so julgava
com direito.—Entregue-se, passando re-
cibo.

Tenente Coronel José Ribeiro Coelho,
proprietário da typographia « Espirito-
Santense, » pedindo que, â vista das du-
vidas, quo constantemente suscitào-sc

de é dezenove de serviço, conforme pro-
vou com os documentos, com que ins-
traio a sua petição, na forma do art. 8(3
do Decreto n.'729 de 5 de Outubro de
1850 —Deferido.

Domingos Pinto de Jesus, e sua mulhor
Anna Maria da Victoria, solicitando a

Outro.—0 Subdelegado de Pi-
licia da villa de Itapomirim communicou
ao Sr. Dr. Chefe de Policia interino, que
o subdito portuguez Arnaldo Francisco
Pinto falleceo afogado no atterro da es-
tiadada mesma villa, quoso dirige para
a povoação da Barra; o tendo aquella
autoridade procedido o corpo de delicto
uo cadáver, e outras deligencias, verifi-
cou ter sido a morte c&uzada por asphi-
xia por submersio.

Novas vistas de 33is-
niarls. sobre a Hespa-
nlia.--Lè-so na Nação:

De Pariz, em data de 12 do corrente
,, escrevem no Commercio do Porto, o se-

guinte:
« Falla-se aqui muito em novas machi

noções da Prússia. Conta-se que o Sr.
de Bisnark—pondo de parte o príncipede Hohenzollern.quo foi a causa ou pelomenos o pretexto da guerra de 1870—-
1871—proporá como candidato á coroa
de Carlos V, o príncipe actualmente rei-

' * .'¦fti^Sfr«èw



,;anto da Roumania, que já por duas ve-
,;es—como os 'leitores estarão lembra-
dos—dffereceu. a sua demissão^ aos povos
do paiz,quc elle governa.

O príncipe Carlos Hohenzollern e ir-
mão do príncipe, a que acima se allude.
Tem 33 aniíos. Foi eleito príncipe da
Roumania em 1861. E' casado com uma
filha do fallecido príncipe Hermann de
Wied. Tem uma filha nascida em 1870.

Lamentável e singu-
lar ocourrencia.-Lê-se no
Jornal do Recife: . .

« A bordo da barca ingleza Roderick
Dhu, fundeada no ancoradouro da fran-
cuia, deu*so hontem pela manhã, um
acontecimento tão triste como extraordi-
nario. . ...

« Quatro pessoas de sua tripuluçao, o
capitão Roberto Splers, o primeiro pilo-
to John Cobner e os marinheiros Luiz
Jennzs e William Clifford, uiorrerào no

-3--

pedras no lugar Joá,:em frente á villa de
Abrantes.

cc Logo quo os passagoiros tiveram no-
ticiado desastre,manifes'ou*-se,comoera
uatnral, grande confusão a bordo; mas
que foi promptamente serenada por se
arrearem os esealere.o partirem todos
os passageiros, pnra a villa de Abrantes,
onde chegar.m «is 6 horas da manhã.

« O Sr. Antônio Caries do Carmo, bas-
tanto conhecido nesta capital, onde tem
ura circo eqüestre e acrobatico, sendo
ura dospassogôiros, saguiu a;pé até as
margens do Rio Johanes, onde alugou
um animal e pôde chegar á esta cidade
ás 2 horas da tardo^ participando á agen-
cia dos vapores francezes o desastre que
soífrera u Gambie,e obsequiosamente m-
formando a esta redacção.

« Não soube porem relatar-nos qual a
causa que motivara tal desastre, porque
todos dormiam e foram acordados para
salvarem se.

cc A fim de vêr so era possivel salvar o
oarrehameiito daquelle vapor a agencia
immediatamente fietou um da compa-
nhia bahiana, a bordo do qual partiram
por ordem do Sr. inspector da alfândega
o ajudante do guarda-mór e guardas no
intuito d»- fiácalisar a carga. »

No dia seguinte disse a mesma folha :
« Voltou hontem ás 4 horas da tarde

o vapor da companhia Bahiana Rio Ver-
melho, quo ante -hontem ás 8 horas da
noite sahiu deste porto levando a seu
bordo o superintendente da companhia
Bahiana o Sr. j. G.YHius, os conman-
dantes Vieira t. Maltez, o Sr. guarda-mór
da alfândega cora 3 guardas, o Sr. cônsul
francez e o agente da companhia france-
za Messagenes Maritimes, para soecor-
rer ao vapor francez Gambie, .que enca
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vao do porão junto a proa, asphyaclo
pelo ácido carbônico, proveniente do as-
sucar mascavo de que está carregado o
navio, junto com as exbalações fétidas
d'agua pútrida existente entre as caver-
nas. ....:. ,

« Tendo alli descido a serviço um dos
marinheiros, que morreu, d« norava-se
em volver, pelo que foi o segundo vel-o
enào voltou também.

«lmpa_.ent.do, o capitão desce por
sua vez e lambem não volta.

«-Admirado do que se passava, o pi-
loto desça igualmente, e, como os ou.,
tros, não torna, com grande espanto ao
resto da tripulação, quo chama em soe-
corroa gente da barca portuguez? Luzi-
tania, que lhe estava paralisia.

« Tratou-se de fazer descer uma luza,
fim de que so pudesse ver de cima o que
se passava; mas apenas a lanterna on-
truu no Dorào, apagou-se logo Não pre-1 poan 7 milhas.trou oo porá», iV b 

^ ^^ ^^ 
..^ obstante a escuridão da noite,

acompanhada de trovoadas, avistou-.se o
vapor depois da meia noite, accenderarn-.
se alguns foguetes para signaes, sendo
logo ruspindido de terra, o na madruga-
(la-de hontem foram os escaleresdo Rio
Vermelho a bordo do Gambie, o qual se

Sao deccorridos dous mezes—Paulo
não continuava a freqüentar a casa do
Violeta, nem soube mais delia.

Um dia encontrou-se com o amigo que
lhe tinha cedido o lugar no theatro Lyri-
co, o como qual conversara no passeio
publico.—Como vai Violeta .

—Nunca mais a vi.
—Nâo a tem encontrado .
—Ao contrario, nunca mais a procurei.
—Fizeste mal, Paulo.
—Como . Depois do que me confessou .
—Mas ella só a ti tem no mundo. Pobre

Violeta I
—De quem foi a culpa ?
—Da sorte, da oceasião, das circums-

taucias.
—Do que vale então a virtude "?
—De muito, quando ha liberdade.
—Violeta era livre.
—Mesmo desmaiada .
—Concordo ; mais depois da traição

do siduetor, devia permanecer em seu

poder .
—E a miséria, e o m.d irreparável, c

a vergonha da confissão, e o atnôr pro-
prio da mulher?

—Devia arrastar tudo, porque ainda a
alguma cousa mais horrível do que tudo

... au *.M.m na»--.-. _.-....-.-,.-,  isso, é a deshonra I
lhou ás 2 horas da madrugada de 25 do i _Qüeriasque Violeta fosse uma santa,
corrente no recife Jauá ao norte de -Ua- uma heroina, ura impossível ?

enterro, o dera ordem paru que um pa-
dro velasse o corpo da infeliz.

Nessa mesma manhã devia receber-se
, em matrimônio com a Senhora R¥¥*, fl-
) lha de um conselheiro tia corte, sem se

lembrar que o crépe funerário da sala
moríuarii, cie Violeta havia do. envolver o
luto nupcial na sua noito de bodas.

Dahi a pouco o sahimento fúnebre de
Violeta seguia o seo destino, procurando
o cemitério du São Francisco Xavier.

Ao entrar ua rua principal, o coche
fúnebre orusou com um rico coupé em
que iào dous noivos, acompanhados de
algumas carruagens.

Erão Arthur du C*** e a Senhora R**\
que iào passar a lua de mel na pittoresca
Tijuco.

Paulo encontrou os filhos da noiva,
que parecia sorrir para elle com satuni-
co prascr.

A bella-loura da T.juc;
—Maldição 1 Aquella mulher é um

demônio ; seja maldita.
—Não maldigus ao leu próximo, irmão,

maximé, em pieseoça dos mortos.
—Sim, padro, mas aquella foi quem

assassinou a vida e o futuro da que vai á
sepultura.

—Ella dará coutis a Deus, esua hora
ha de soar lambem.

Paulo e o padre, únicas pessoas qu_ a-
companharão o corpo de Violeta, em si-
lencio chegarão até o cemitério e (resta-
rão as ultimas honras aos^ restos mortaes
da pobre Violeta, para sempre arrebatada
do mundo.

Quando a ultima camada de terra en-
volveu o corpo da martyr, Paulo ajoelhou
e banhado em prante elevou uma oração a
Deus.

E o padre aspergiu o derradeiro leito
da finada.

IX

cisava mais prova ,
sutfocados, eera preciso retiral-os sem

perda de tempo, para os salvar, se ainda
fosse possível. #

cc Ninguém tinha animo de descer.
Então o piloto d j barca Lusitânia toma
n rftc-oliicao do fazel-o, e cobrindo a cara _
_«ul° o lha. amai™ 9 M W*'»«.? íMS E&&SMUIM1I UU*C- wi"-' ,

ta á cintura, para que o guindem de ci-
ma, caso não possa volver por si mesmo.

« Leva comsigo outro cabo cora um

gancho de ferro na ponta, para fisgar pe-
la roupa os asphyxiados, desce até meio
caminho e consegue por sua coragem sa-
car daquelle pequeno inferno os quatro
corpos inanimadose já roxeados.

«O primeiro medico que acudio a
vel-os foi o Sr. Dr. Ring, que depois de
ter verificado que não havia mais es-

perança para nenhum dos quatro [ufeli-
U, tratou de fazer algumas observações
e verificou a causa da morte delles.

« Entre as experiências, fizeram des-
cer a um macaco, que existia no navio,

cc O pobre animal quando chegou a
bocea da esootilha gritou e fez todo o es-
forço para volver atrás, mas impellido

pela forca tevo de d.scer, porém apenas
entrou cahiu logo fulminado,

cc Immediatamente retmdo,. gastou

cife já mencionado, arrombado e com os

porões cheios d'agua.
« Felizmente encontraram-se os pas-

sageiros salvos em terra, nào lamentan-
do perdas de vidas, os quaes nào queren-
do arriscarem-se ante as ondas que que-
bravam fortemente na praia preferiam
seguir para aqui por terra.

« O carregamento acha-se completa-
mente perdido, constando de café, lã,
sebo, couros, etc.

« Sendo o fim principal do agente da
companhia e cônsul francez, o de salvar
as vidas dos passageiros e tripolaçào, e

ja encontrando esses salvos e parte delles
emprehendendo viagem para aqui, ape-
nas salvou-se nessa oceasião uma quan-
tidade de touparia,pertencente á câmara,

que so fez entrega logo ao Sr. guarda
mór da alfândega, que eslava presente.

« E' dc esperar-se que o Sr. agente
da companhia Messageries Maritimes to-

—Procural-a-hei.
—Ora, muito bem. Se o guia daquel-

la pobre moça ; amanhã pôde o tal Sr.
Arthur aborrecer-se, e o pue será delia
neste mundo do Rio de Janeiro, sem o teu
auxilio?

—Tens rasão, fui muito bárbaro com a

pobro Violeta.
—Pois vai vêl-a ; sabe Deus so ella nao

preciza já de ti I
—Sabes alguma cousa ?
—Nào ; mas noto muita assiduidade

do tal Arthur de C*** junto da bella-
loura, e já se falia em casamento. Bem
vês

Oh Í Aquella mulher! Tinha razão em
terael-a!

—Se fôr verdade o que dizem, o que
será da pobre Violeta ?

—Corroa casa delia.
—Nunca a desampares, Paulo.
—Eu serei o seu guia.
—Pobre Violeta !

VIU

Paulo correu á casa de Violeta.
Ao entrar na rua do Imperadiir, seo

coração se apertou, pareceu-lhe vèr perto
da casa de Violeta um coche fúnebre de
segunda classe

Todos os sabbados Paulo depunha só-
bre a sepultura de Violeta u:n ramo das
modestas flores quederão o nome á filha
adoptivada velha Margarida, eemquan-
to o velho rosava junto á cova da moça,
um rouxinol pousava nas ramas do ura
cyprèste e gemia.... gemia.... gemia

Dr. Josí.Tito Nabuco i)E Araújo.

Apressou os passos o entrou precipitaT.«r«í,fi; .lutT-iMüf- retmdo, easiou ua comua-ui- _ "*w™r' "m •"" , , a )i'.b.uu;u. _.. ^ <> v....v»r ¦..¦,-•

jffiSiS^^Wji Pt—P*-» mm .l,,n %mnicosa d"ii,[eliz ca,il"ra dc
da, revolvendo-se de um lado para outro
como se estivesso bêbado. »

TVaufragio do paquete
francez Gamble.-1 -e-se no

mesmo jornal

salvar-se o quo for possivel. »
Finalmente no mesmo jornal encon-

tramo?, á ultima data, a seguinte nolicia:
« Hontem seguiu para o hipar omle se

acha õnoaih-iido o paquete francez Gam-
bie, o vapor Jacaré levando a seu bordo

Da Buhia tomos uma lastimável noticia, nm força de policia de 40 praças ao

a do naufrágio do paquete, francez Gam-
bie. Eis comofoid.ulo a primeira noticia
do acontecimento ptílp Jornal da Bahia:

cc Mais um vapor da companhia fran-

coza perdido.
«OGam6ie,quecomtantaanciedade

era esperado, partiu do Rio de Jane.ro

no dia 21 do corrente.e no dia 2b,á 1

hora da madrugada, foi de encontro ás

mando do capitas Braga,
« Também para ahi seguiu o 3.' offi-

ciai do correio major José Augusto Abran-

chos, encarregado de receber as malas

quo não puderam ser trazidas hontem,

pelo 
'Mo Vermelho, por já estarem em

terra ser diflicil re-eirbarcal-as. »

uma neite.
—Violeta ?
— Desçança ali, Sr.
—Eum pobre padre apontou ao pobre

velho uma saleta, no centro daqual, so-
bre uma eça, descançava o corpo de sua
querida discípula.

—Violeta I Violeta I
E o corpo do velho caiu sobre o cada-

ver da desventurada moça.
Violeta, abandonada do seu amente,

depois dos choques recebidos pela carie-
za do trraf*, fora accommé.lida de uma
congestão pulmonar e fallecèra repenti-
namente.

Arthur de C*** mandara fazer-lne o

Verdades e rellexoes

O impeto de uma primeira vontade, e
a execução delia, quasi sempre leva á
perdição a mór parte dos homens que,
nãoadoptam o systema da reflexão, fa-
zendo-cs praticar desses erros que nào
se desculpam, e quo sào reprováveis era
todos os tempos, e por todas as manei-
ras.

O primeiro impeto, sendo suggerido
pela vil idéa da vingança, podo condu-
zir o homem muito abaixo do outro que
causou lhe o mal, o que nào passará de
um ente desprezível, um invejoso, um
calumniador, um mão por Índole e edu-

y cação..
A execução da primeira vontade qua-

si sempre é fatal, dando lugar á appa-
riçàotle lamentáveis desgraças, eá ex-
tincçàó da dignidade própria.

Sem a necessária ó madura reflexão,
praticam-se acções qne po<e n ser ex-
ees-.ivan.ei.te [vejinlieiaes, desconcer-
tnniío a harmonia que deve reinar na
reuhii-ó dos h imens, o s<-bretudo na
consciência do verdadeiro cbristão.

JNào ha nada peior, ( em certos casos)
kJo que seja a antecipação : pôde soro-

rigem de grandes desgostos, de copiosas
lagrimas, e de tardios arrepemlim.r.tos.

A moderação 6 a regra precisa de todo
o ho nem de ponderancia ; a serenidade
do pensamento torna-se necessária ern
todas as suas acções sem o que, elle nào
encontraria um norte benigno, assome-
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Ihar-so-hia i ura batei sem leme, perdi-fésó que.rfpõde conduzir ao caminho da
[il OM lltn ITUlr lnmnjcln.v.A i. i Vl>filfiilflipn ttlnni» . J..II- j"_ _-.i , -i-,-".i'v» """«"«ii «u t-amiiino aa» ern um mar tempestuoso, e que tora- Vtí|,d«deira gloria ; delia deve nascer a.. I resignação e a prudência, que formamba á mercê do rijo vento que o impelle.

A raiva nâo é mais que uma inspira-
ção satânica, um sopro maldito que apa*
ga momentaneamente a luz da razão, pa-ra lançar-nos ua profundidade incom-
mensurável de infernal abysmo.

Muitas vezes deixamos-nos arrastar
por um desvario motivado por puerili-
dades, de onde resultam conseqüências
mui funestas.

E' inquestionavelmente a mulher a
origem maior das desventura desses ir-
reflectidos que por ahi abundam.

A mulher é um ente digno de venera-
çâo, mas não é um idolo para se incensar
no altar da religião; esse idolo é um uni-
co possível-.Deus .'-Consequentemente
o homem que quizer desviar-se desta
verdade, verá frustrados seus loucos in-
tentos, vendo a dissolução de seu altar
profano, e seu oráculo de poesia sacri-
lega rastojar-seprosaicamente no podochàol.,..

Desta maneira 4 que se geram os scep-
ticos, esses apologistas da orgia, essas
múmias dotestaveis, que propugnando
pelo desprestigio da religião, acabam
por admittir a possibilidade do suicídio»
como termo de uma existência fastidi"

• •:¦--»»•••,••., V-Uf- lUIIIIHIlJos bens de que devem ser dotados todosaquelles que quizeroin Milhar na sendada virtude.
( Da Nação.)

EDITAES

Pela Secretaria do Governo da
j Provincia do Espirito Santo se faz
publico, em observância do artigo
2o. § 1. dó Decreto n. 4,668 de 5 de
Janeiro de 1871, que tendo sido
annunciado o concurso do» oftír.ios
de justiça de 2o. Tabellião do publi-
co Judicial e Notas e Escrivão de
Orphâos e auzentesdoTermodaSer-
ra, creados pela lei provincial n. 8
de 9 de novembro do anno passado,
foi apresentada na mesma Secreta-
ria um requerimento de Vicente
Pinto Ribeiro, único pretendente
aos referidos officios.

Secretaria do Governo do Espiri-

taria quatro requerimentos dos se-
guintes pretendentes aos referidos
officios :

Joaquim Jorge da Silva Quintaes.
João B. Monteiro de Carvalho.
Marcolino José da Fonseca.
F. Fernandes da Silva Lima.
Secretaria do Governo do Espi-

rito Santo, em 18 de Abril de 1873.
Manoel Godofredo de Alencastro Autran.

REGISTRO
_ i .-**¦*?% ."Ti

DO PORTO

ANNDNC10S

ADVERTÊNCIA
Participa-se ao respeitável publi-co, que amanhã 20 do corrente, ás

6 horas da manhã em ponto segue
viagem para a Villa dò Espirito
Santo a barca «Capréra,» offere-
cendo passagem á todas as pessoas
que para aquella Villa quizerem ir

Sahida no dia 9
Mucury e Caravellas, vapor « Deli-

gente, » 196 tons, Comm, Anto-
nio Gonçalves Mendes, equip. 28,
carga vários generos.—Passagei-
ros para Mucury o cometa Ray-
mundo Rodrigues e para Cara-
vellas Joaquim Ribeiro de Almei-
da, Brasileiro.

Entrada no dia 10
Rio de Janeiro 7 dias Escuna « Oli-

veira,» 120 tons, m. Antônio
Mana, equip 7, carga vários ge-neros.—Passageiros para estaci-
dade :—Claudina Maria Duarte e
uma filha de menor idade.

osa.

Manoel Godofredo de Alencastro Au-
tran.

O mundo deve ser encarado pela face
da verdade; querer ver tudo pelo pris-
ma das illusões. é uma crença fatal e
intolerável; querer a satisfaçàa conti- „ m do lllm' Sr- Inspector
nua de desejos voluptuosos sem atten-i a Tüezoul,aria faço publico que
der á voz da moral, será procurara ig- 

 '

norainia, a] reprovação, o uma morto
pernutura «« « auuauiuiçao uas notas

Deve-se viver contente em todas as ide 50#000 da 4.' estampa; devendo
phases da vida, logo que se abrace com
verdadeira fé as doutrinas da religião.

A pobresa nào ê motivo para o deses-
pero do homem ; o desesper,, deve ser
esse banido do rói da sociedade p.da
pratica de seus vicios, sem que seja possi vel regenerar-se.

O homem deve ser benigno para com
todos, até indulgentepara comPseusini-
migos.

Deve cuidar de sna dignidade primeiro
que do smi liem estar, e este nunca deve
ser procuiado com vis especulações, mas
sim com o trabalho .'que nunca outorga
unffuturo do acerbos remorsos.

Nào hadeshonra em ser-sR-^.poiario.
c sustentar-se em punho o pesado ma-
Iho desde o assomar da aurora, até ao
cahir da noite.

O valor do homem está na qualidade
honrosa do trabalho que exerce, muito

to Santo, cm 15 de Abril de 1873. assistir a festa da VIRGEM SK-
NHORA DA PENHA.

O ponto do embarque será no
Cães da Imperatriz (outr'ora do
Santíssimo. )

Preço por cada passageiro 1*000
tendo direito de lovar um bahú;
garante-se lugar especial para as
famílias.

Affiança-se que durante os dias
de festas continuará as suas vi-
ageus de idas e voltas nas horas
mais convenientes.

Substituição de notas.
De ordem do Illm. Sr. Inspector
c*.. 'PI *

pela (Uicular do Thesouro Nacional,
n. 6 de 10 de Março ultimo, foi de-
terminada a substituição das notas

do 1.° de Janeiro de 1874 em diante
começar o desconto de 10 por •/.
mensaes no valor das notas que°não tiverem sido substituídas até
31 de Dezembro do corrente anno.

Secretaria da Thezouraria de Fa-
zenda do Espirito Santo 17 de Abril
de 1873.

O officiai

José Gonsalves Fraga.

(S-ij

ohá hyson
Muito superior a 3,8-iOrs, alibra,bem como lata de goiabada a 480 rs,vende-se na rua do Conde d'Eu n!

Ht).

Pela Secretaria co Governo da
Província do Espirito Santo se faz
publico, em observância do art. 2.-
§ i»• do decreto n, 4,668 de 5 de Ja-
neiro de 1871, quo, tendo sido an-
nunciado o concurso dos officios de

LOTERIA DA PROVÍNCIA
Os últimos bilhetes da 1.- loteria

concedida para as obras- da Capella de
N. S. do Rozario d'esta cidade, achao-
se á venda na casa n. 20 sita á rua doCommercio.

Victoria 9 de Abril de 1873.
O THEZOUREIRO

Francisco Rodrigues Pereira.
-,— , ......vu uim^ug u uoucurso aos officios deine,ia.rr,^ir„s;,:':^,;rhtiça:1° p™^* hu 2b-büa doconde ¦«-»

A. 'tiY.rril.Pfl ílli iirr.o ..>,'„•  _:.. . ..' bnlIlÕri Ad -nilYiWnr. ...'AlJlJl \ri
o setirn, como asdn tantos senhores que,á sombra de uma aristocracia empliati-ca o fofa, ."dormecom nos braços da inep-cia e da indolência, fatigados deeibofe-
tearem a honra e a dignidade.

A consciência é tudo; infâmia é ad-
qnirir-se dinheiro á custa de um ardil,
que vai prejudicara quem ganhou-o com
probidade.

A religião é osustentaculodo homem,

bolliao do publico judicial e notas,
e escrivão de orphãps e ausentes,
da provedoria, e de execuções do
termo do Çachoeiro de Itapemirim,
creados pela lei provincial n. 27 de
26 de Novembro do anno passado,
forão apresentados na mesma Secre-
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Os felizes bilhetes da pre-sente loteria achao-se á vendan esta capital na bem conhe-cida casa dafortuna,
a rua acima, em frente a

PRAÇA D'ALFANDEGA.
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Entrada no dia 13
Caravellas por Mucury vapor « Di-

ligente,» 196 tons, comm. A. G.
Mendes, equip 28, carga carvão.
—Passageiros de Caravellas pa-
ra o Rio de Janeiro.—Dr. Elias
Vencesláo Cabral de Mello, Bra-
sileiro, FredeiikM. R., Allemão,
Antônio escravo de Alcino de Al-
meida; e para esta cidade o fran-
cez AlfredoQuent.—Sahio no dia
seguinte com escala por Itaperai-
rim o mencionado vapor, condu-
zindo d'esta cidade para o Rio os
seguintes passageiros: Joaquim
Novaes de Campos, João Pinto
Gomes Resendo, Philomeno Go-
mes de Andrade Resendo, João da
Matta Coelho, Manoel Gomes da
Penha Braga, Brasileiros,eFran-
cisco Thomaz Ribeiro Povas, Por-
tuguez; e para Itapemirim Cus-
todio Teixeira Maia e seo escravo
Honorio, Cláudio Antônio Cardo-
so e Francisco Dias da Silva Pi-
nheiro, Brasileiros.

Entrada no mesmo dia

Rio de Janeiro 5 dias Hiate c Sete
de Setembro» 48 tons, ra. V. M.
da Nova, equip 6, carga vários
gêneros.

Victoria.-Typ EspiritoSmtcns.-im-Jm»
pr«nsor.-HA. Binner.


